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Nenhuma criança nasce superdotada –  

apenas com potencial para superdotação.  

Embora todas as crianças tenham potencial, 

apenas aquelas que têm a sorte de terem 

oportunidades para desenvolver suas 

singularidades em um ambiente que responda 

a seus padrões e necessidades particulares 

serão capazes de atualizar suas  

habilidades a níveis elevados.  

(Barbara Clark) 
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1     APRESENTAÇÃO 

 

Este Manual foi elaborado ao longo da pesquisa “A SUPERDOTAÇÃO NA 

PRIMEIRA INFÂNCIA SOB A PERSPECTIVA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM 

EDUCAÇÃO ESPECIAL” desenvolvida pela professora pesquisadora Meire Luiza de Castro, 

sob orientação do Prof. Dr. Wanderley Alves dos Santos, durante o Mestrado Profissional em 

Ensino na Educação Básica na Universidade Federal de Goiás (UFG). Em observações 

desenvolvidas no Departamento de Educação Infantil (DEI) do Centro de Ensino e Pesquisa 

Aplicada à Educação (CEPAE) da UFG durante a pesquisa-ação percebeu-se que as professoras 

da Educação Infantil têm pouca vivência da temática das crianças com alto potencial, ou com 

indicadores de altas habilidades/superdotação (AH/SD). Uma vez que essas crianças são parte 

do público-alvo da Educação Especial, foi realizado um minicurso e elaborou-se esse produto 

como Manual de capacitação a professores para reconhecer e acompanhar as crianças com 

AH/SD na Educação Infantil. O objetivo deste referido Manual é capacitar os professores no 

reconhecimento dos indicadores de AH/SD, das necessidades educacionais específicas e das 

possibilidades de atendimento educacional especializado e, assim, contribuir para a formação 

continuada de professores. 

 

Palavras chave: Altas Habilidades/Superdotação; Manual; Formação continuada de 

professores.  
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2    INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho surgiu a partir de estudos diversos da pesquisadora na área da superdotação 

infantil permeados por experiências da jornada profissional que revelou a dificuldade que pais 

e professores têm de atender às Necessidades Educacionais Especiais (NEE) de seus 

filhos/alunos com indicadores de superdotação. Infelizmente, ainda é comum no meio 

educacional a criança com alto potencial ser rotulada como uma criança com dificuldade nisso 

ou naquilo, de forma a tentar descaracterizar sua expertise aprimorada em outras áreas. De fato, 

há ainda um desconhecimento das assincronias existentes nesse grupo específico, pois ao 

mesmo tempo em que desenvolve, em algumas áreas, capacidades elevadas, podem apresentar 

um desenvolvimento assíncrono, isto é, fora do ritmo.  

Nesse sentido, uma criança pequena pode aprender a ler, a escrever e a contar antes dos 

quatro anos de idade e, ao mesmo tempo, apresentar dificuldades em regular as próprias 

emoções e menor desempenho de habilidades motoras que seus pares. Isso não descarta a 

superdotação, mas a caracteriza. A esse respeito, Guenther (2006, p. 37) afirma:  

A prática registra observações de professores que “se esse aluno é dotado, como é que 
não consegue fazer (isso ou aquilo). Os alunos assimilam essas observações de seus 

professores — bem-intencionados que sejam —, o que semeia dúvidas e traz 

insegurança em relação a própria capacidade. (GUENTHER, 2006, p. 37) 

 

Diante dessa problemática, esse trabalho tem por objetivo prestar esclarecimentos sobre 

o desenvolvimento assincrônico, propor sugestões de atividades para identificação dessas 

crianças dentre seus pares e, ainda, sugestões de atendimento para alunos da faixa etária de três 

a cinco anos.  Isto, por considerar que a Educação Infantil também faz parte do Ensino Especial 

cujas crianças podem apresentar ritmos e necessidades educacionais de aprendizagens 

específicas, necessitando, assim, de forma diferenciada de avaliação, conforme se observa nas 

Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica: 

No decorrer do processo educativo deverá ser realizada uma avaliação pedagógica dos 

alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, objetivando identificar 

barreiras que estejam impedindo ou dificultando o processo educativo em suas 

múltiplas dimensões. Essa avaliação deverá levar em consideração todas as variáveis: 

as que incidem na aprendizagem com cunho individual; as que incidem no ensino, 

como as condições da escola e da prática docente; as que inspiram diretrizes gerais da 

educação, bem como as relações que se estabelecem entre todas elas. (BRASIL 
Ministério da Educação. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial. Secretaria de 

Educação Especial. MECSEESR 2001.p.33) 

 

Desse modo, a fim de melhor reconhecer a criança superdotada é muito comum utilizar 

listas e escalas de características, instrumentos que podem colaborar para o processo de 

identificação. Sabe-se que os profissionais recebem estas fichas ou escalas de caraterísticas para 
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assinalarem o comportamento da criança, porém, necessitam também aprofundar as análises 

das manifestações por área de potencialidade, ou seja, é necessário um conhecimento prévio 

sobre tais indicadores, bem como em quais momentos e circunstancias a criança os apresenta, 

identificando, ainda, a área forte ou de destaque. Veja-se o que destaca Guenther: 

As “listas de características” pecam por apresentar dotação como um bloco único de 

sinais e adjetivos, com indicações descontínuas e até contraditórias. Tais descrições 

não diferenciam a caracterização pelos domínios originais de capacidade, o que 

geralmente cria mal-estar em relação à criança que desempenha bem em algumas 

situações, mas não em outras (GUENTHER, 2006, p. 36). 

 

Diante dos diversos instrumentos de identificação, como as chamadas escalas de 

características, presentes na literatura brasileira, o presente trabalho, manterá o foco nas fichas 

de observação mais condizentes com as especificidades da observação em crianças em idade 

pré-escolares, que serão descritas no momento oportuno. Dessa maneira serão apresentadas as 

características dos alunos com indicadores de altas habilidades/superdotação na educação 

infantil e seus direitos educacionais. Além disso, será discutida a importância da comunidade 

escolar em compreender e em atender as reais necessidades destes alunos. Ainda, este manual 

visa capacitar o professor para reconhecer os indicadores e as atividades mais propícias a serem 

trabalhadas com os alunos da educação infantil, bem como identificar aqueles que se 

diferenciam dos seus pares em uma área de domínio, por aptidão e/ou por interesse, pois, 

conforme enfatiza Guenther:  

Para ajudar aos professores a reconhecer alunos potencialmente talentosos na turma, 

colocamos em ênfase alguns atributos e traços que caracterizam crianças que se 

mostram diferentes das outras por terem uma área de capacidade maior e mais 
acentuada do que a média do grupo comparável. (GUENTHER, 2006, p. 35). 

 

Diante o exposto percebe-se que a formação do professor é de suma importância, uma 

vez que não basta receber esses instrumentos e preenchê-los sem um conhecimento básico sobre 

as características dos alunos, suas necessidades, interesses e aptidões. Dessa forma, serão 

disponibilizadas algumas sugestões de atividades a serem realizadas pelos professores, que 

ajudam a fornecer informações sobre crianças da Educação Infantil com indicadores de altas 

habilidades, bem como sugestões de estratégias de atendimento educacional especializado 

respeitando as particularidades e potencialidades de cada uma delas. 

Vale salientar que o reconhecimento das aptidões e dos interesses do aluno desde os 

primeiros anos escolares são essenciais, pois estudos apontam que, quando não atendidas em 

suas necessidades, a criança pode ter seu autoconceito prejudicado e apresentar diversos 

distúrbios emocionais e sociais. A esse respeito, Fleith aponta:  
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As pesquisas indicam que quando o aluno com altas habilidades/superdotação é 

identificado ainda quando pequeno e lhe é oferecido apoio em suas necessidades 

especiais de aprendizagem e desenvolvimento, esse aluno desenvolve resiliência aos 

eventos negativos que ocorrem em sua vida.[...] O que se observa, no entanto, é que 

o aluno com altas habilidades tem necessidades especiais de aprendizagem e 

características cognitivas e sócio afetivas que se não forem compreendidas ou 

atendidas poderão gerar uma série de desajustes ao desenvolvimento do aluno, 

colocando-o em situações de risco acadêmico e social. (FLEITH, 2006, p. 43). 

 

Dessa forma, para que possamos perceber os indicadores de elevada potencialidade 

devemos proporcionar atividades diversas que englobem as diferentes áreas do conhecimento. 

O intuito aqui não é classificar a criança como superdotada ou não, mas sim reconhecer sua 

área forte a fim de melhor direcioná-la segundo suas capacidades. Com informações adequadas, 

o professor se torna apto para a identificação de áreas de talento. Ainda, com a realização das 

adaptações curriculares necessárias, o aluno terá acesso a aprendizagens significativas, 

concretas e efetivas, com suas potencialidades respeitadas. Assim, com o objetivo de contribuir 

para a capacitação de professores de alunos com AH/SD, segue a sugestão de um plano de ação 

a ser realizado com esses alunos.  

  

 

3    PLANO DE AÇÃO  

 

O plano de ação a ser desenvolvido durante a capacitação de professores deve ser 

aplicado como uma atividade de formação continuada, que pode ser dirigida pelo coordenador 

pedagógico ou por um dos professores do coletivo que tenha aprofundado os estudos ou 

recebido formação complementar sobre Educação Especial em Altas 

Habilidades/Superdotação. Esse profissional será o mediador do minicurso dentro da 

instituição. 

O minicurso é composto por três módulos. Cada módulo compõe-se de três horas de 

estudos e atividades, que poderão ser realizadas em um único dia ou distribuídos em momentos 

menores, de acordo com a realidade de cada coletivo de professores e de cada instituição.  

Observe na figura 1 a síntese da estrutura do minicurso: 

Figura 1- Estrutura do minicurso 
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Módulo Tema Carga horária 

1 Reconhecendo os Indicadores de Superdotação na Educação 

Infantil 

3h 

2 Práticas de Atendimento Educacional Especializado em 

Altas habilidades/Superdotação. 

3h 

3 A Atenção Pedagógica ao Aluno Superdotado no Ambiente 

Escolar 

3h 

  Fonte: Elaboração própria. 

 

4    PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DO MINICURSO 

 

Os recursos pedagógicos necessários ao desenvolvimento do curso são: 

• materiais impressos, já disponibilizadas nesse manual, com fotocópias para todos os 

participantes; 

• um computador com acesso à internet e um projetor multimídia ou uma Smart TV; 

• lápis, borrachas, canetas, cadernos para anotações; 

• papel pardo, canetão; 

• lousa, giz/pincéis. 

 

5    FUNDAMENTOS E TÓPICOS IMPORTANTES 

 

Essa sessão trata de alguns conceitos fundamentais e de teorias estruturantes desse 

minicurso. Aqui será apresentado o aporte teórico que embasa as ações propostas, bem como 

os documentos legais que orientam e regulamentam as ações dos professores da Educação 

Infantil na prática pedagógica com crianças de alto potencial. 
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5.1    O QUE SÃO ALTAS HABILIDADES? O QUE É SUPERDOTAÇÃO? 

 

 

 

No que diz respeito aos termos utilizados para se referir a indivíduos com alto potencial, 

a literatura registra termos como dotação e talento. Contudo, Pérez (2012) afirma que, no 

Brasil, houve um consenso entre os pesquisadores e o temo mais utilizado é Altas 

Habilidades/Superdotação, adotado pelo Conselho Brasileiro para Superdotação (ConBraSD) e 

seguido pelos documentos legais do país. Nos dizeres da lei, a Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008 determina que o termo em questão, 

 

É utilizado para definir alunos que apresentam notável desempenho e elevada 

potencialidade (isolados ou combinados) em qualquer dos seguintes aspectos: 

capacidade intelectual geral, aptidão acadêmica específica, pensamento criador ou 

produtivo, capacidade de liderança, talento especial para artes e capacidade 

psicomotora. (BRASIL, 2008). 

 

Portanto, Altas Habilidades/superdotação são termos equivalentes utilizados nos 

documentos e na legislação educacional para se referir aos estudantes de alto potencial. Os 

documentos legais para as AH/SD partem de conceitos de Renzulli (1978), um consagrado 

pesquisador norte-americano da área. Sua ideia de superdotação não está restrita ao 

desempenho do sujeito em um teste de inteligência ou no seu QI, por exemplo. Para esse 

pesquisador, é necessário ter perspectiva ampla do comportamento do indivíduo associado a 

outros fatores combinados entre si. Renzulli (1978) elaborou um modelo de superdotação 

chamado Teoria dos Três Anéis, muito utilizada nos dias de hoje para verificação da presença 

do comportamento superdotado. Os anéis correspondem a três características interdependentes:  

 

• habilidade acima da média em alguma área do conhecimento (matemática, 

linguagens, etc.) ou em alguma atividade (música, xadrez, etc.), quando se compara 

aos pares de sua mesma idade e contexto sociocultural equivalente;  

• comprometimento com a tarefa de seu interesse e talento, demonstrando 

envolvimento e motivação ao realiza-la, com empenho, persistência e concentração;  

• criatividade ao apresentar um jeito inovador, inédito ou inusitado para resolver 

problemas ou elaborar produtos com novidade de sentido, bem como para inter-
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relacionar diferentes estratégias e para comparar conhecimentos variados para suas 

ações. 

 

 

Figura 3 – Representação gráfica da Concepção de Superdotação dos Três Anéis 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Renzulli, 2018.  

 

 

Fica esclarecido, assim, quem é o indivíduo superdotado, público-alvo da Educação 

Especial.  De acordo com os conceitos acima, é aquele que têm facilidade de aprender em seus 

campos de interesses que podem ocorrer em qualquer área de capacidade ou habilidade. 

Faz-se necessário mencionar que, próximo à finalização deste trabalho, foi lançada a 

Política de 2020, nomeada “Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e 

com Aprendizado ao Longo da Vida”, a primeira instituída por meio de decreto presidencial, 

Decreto número 10.502, de 30 de setembro de 2020. Dado o pouco tempo desse documento, 

não é possível analisar seus impactos, porém, vale destacar alguns fatores que se referem ao 

campo das Altas Habilidades/Superdotação.  

Inicialmente, importa esclarecer que, com relação ao termo, o documento registra que, 

AH/SD utilizado até então, deixa de ser grafado com a barra e passa a vigorar com a conjunção 

alternativa, de forma a clarificar a leitura, aparecendo sob a expressão altas habilidades ou 

superdotação. Quanto à sua definição, no Capítulo IV, artigo 5º, parágrafo III, está a mais atual 

sobre o aluno superdotado, sendo vistos como “educandos com altas habilidades ou 

superdotação que apresentem desenvolvimento ou potencial elevado em qualquer área de 

domínio, isolada ou combinada, criatividade e envolvimento com as atividades escolares” 

(BRASIL, 2020, p. 5). 

 Passa-se, então, para a análise do que se refere à política equitativa e inclusiva proposta 

por esse ato legal.  Ela é equitativa no sentido de dar oportunidades iguais a todos, para que os 
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alunos com AH/SD “[...] alcancem os seus melhores resultados, de modo a valorizar ao máximo 

cada potencialidade, e eliminar ou minimizar as barreiras que possam obstruir a participação 

plena e efetiva do educando na sociedade” (BRASIL, 2020, p. 2). Quanto ao ser inclusiva, a 

Política não define o que vem a ser a inclusão escolar, mas traz uma ideia ampliada de “[...] 

inclusão social, intelectual, profissional, política e dos demais aspectos da vida humana, da 

cidadania e da cultura” (BRASIL, 2020, p. 2). 

Com relação ao “aprendizado ao longo da vida”, trata-se da compreensão da educação 

mais como uma prática social do que como uma prática escolar. Desse modo, a Política propõe 

que o aprendizado seja desenvolvido ao longo da vida do educando, tanto nos ambientes 

escolares como “[...] em outros momentos e contextos, formais ou informais, planejados ou 

casuais, em um processo ininterrupto” (BRASIL, 2020, p. 2). 

No que diz respeito ao aprendizado no ambiente escolar, ocorre a abertura da 

possibilidade de outras formas de atendimento, que pode se dar nas salas regulares inclusivas, 

preferencialmente no ensino público, como previsto na Política de 2008, mas também pode 

acontecer em escolas ou classes especializadas, e escolas ou classes bilíngues. A equipe 

multidisciplinar e a família, ou o próprio educando, quando for o caso, decidirão pela alternativa 

educacional que for mais adequada.  

Além disso, quanto aos serviços e recursos da Educação Especial, os estudantes 

passarão a ser contemplados em escolas-polo de AEE e em “Centros de Atividades de Altas 

Habilidades e Superdotação”, ainda não explicitados no documento acerca de onde, quando, 

como, ou por quem serão instituídos e administrados.  Porém a Política prevê que a 

operacionalização se dará posteriormente por meio da elaboração de diretrizes pelo Conselho 

Nacional de Educação, conforme o Artigo 16. 

 

 Enfim, diante o breve panorama histórico apresentado, percebe-se que a efetivação de 

um aprendizado inclusivo caminha lentamente, tanto no papel, quanto na prática.  Apesar dos 

avanços legais, a mudança de perspectiva educacional encontra entraves na ação docente. De 

acordo com Mantoan (2015, p. 25) “[...] depois de tantos anos de implementação da inclusão 

nas escolas brasileiras, persiste em professores do ensino regular a ideia de que não estão 

preparados para ensinar a todos os alunos”. Quanto à inclusão dos estudantes com AH/SD no 

ensino regular, para que sejam, de fato, atendidos em suas necessidades e potencialidades, são 

necessárias mudanças na prática pedagógica de forma que as legislações educacionais sejam 

asseguradas e aconteçam de fato. O AEE precisa ser prática vivenciada por esses alunos como 
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ponte entre o currículo comum e os programas para desenvolver seus talentos e potenciais em 

suas áreas de interesse. 

Para que tais mudanças aconteçam, um fator essencial, é o conhecimento, por parte do 

educador sobre as características das crianças com AH/SD. Dessa forma, o tópico a seguir 

propõe explicitar as principais dessas características. 

 

 

 

5.2    QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DAS CRIANÇAS 

COM ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO? 

 

 

 

Um dos maiores desafios ainda enfrentados quanto à identificação e atendimento dos 

alunos superdotados está na heterogeneidade que eles apresentam, ou seja, não existe um perfil 

único. Por isso, um professor com conhecimento na área faz todo o diferencial, pois a educação 

desses alunos depende do olhar diferenciado desse professor no que diz respeito aos processos 

de ensino e de aprendizagem, na identificação de necessidades educacionais específicas e na 

estruturação de currículos e atividades diversificadas que atendam às necessidades destes 

alunos, bem como em relação aos procedimentos qualitativos de avaliação adotados. Quanto ao 

perfil heterogêneo do indivíduo superdotado, Guenther (2006) afirma: 

Crianças e jovens dotados e talentosos não constituem um perfil homogêneo, 

facilmente reconhecível em qualquer situação. Ao contrário, como todos seres 

humanos cada um traz em si uma combinação essencial e substancialmente única de 
traços, características e atributos, originados não somente de sua própria constituição 

e plano genético, como também derivados e absolvidos das muitas fontes de influência 

presentes no ambiente a que é exposto, dentro dos vários grupos a que pertence 

(GUENTHER, 2006, p. 34). 

 

 

Apesar do reconhecimento da existência desse perfil heterogêneo, é preciso que o 

professor esteja apto para identificar algumas características peculiares ao superdotado, apesar 

de diversa. Segundo Fleith (2006), algumas das características mais comuns são:  

 

Figura 2 – Características de indivíduos com AH/SD 
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• Alto grau de curiosidade 

• Boa memória 

• Atenção concentrada 

• Persistência 

• Independência e autonomia 

• Aprendizagem rápida 

• Criatividade e imaginação 

• Iniciativa 

• Liderança 

• Vocabulário avançado  

• Riqueza de expressão verbal 

• Alto nível de energia 

• Originalidade para resolver 

problemas 

 

Fonte: Adaptado de Fleith, 2006. 

 

Ao se deparar com tais características, muitas vezes o educador percebe que a criança 

apresenta alguma ou um conjunto delas, porém se limita a julgá-la como uma criança esperta 

ou inteligente, sem se ater a detalhes que poderiam revelar um aluno com superdotação. Por 

isso, especialistas chamam a atenção para um olhar mais cuidadoso por parte do professor. Este 

deve avaliar a intensidade, a frequência e a constância que essas características apresentam, 

pois podem dar pistas de indicadores de superdotação, uma vez que tais comportamentos se 

dão, não em todos os momentos ou em todas as circunstâncias, ou seja, a criança precisa ser 

avaliada quando engajada em atividades de seu interesse e não no momento e na atividade que 

julgamos ser adequada. A esse respeito, Virgolim (2007) afirma: 

 
Sabemos que, além dos fatores genéticos, a superdotação é influenciada também por 

fatores do indivíduo (como autoestima elevada, coragem, persistência, energia, alta 

motivação) e por fatores ambientais (oportunidades variadas, personalidade e nível 
educacional dos pais, estimulação dos interesses infantis, entre outros). Sendo assim, 

conforme acredita Renzulli, a superdotação emerge ou “se esvai” em diferentes 

épocas e sob diferentes circunstâncias da vida de uma pessoa. Assim sendo, os 

comportamentos de superdotação podem ser exibidos em certas crianças (mas não em 

todas elas) em alguns momentos (não em todos os momentos) e sob certas 

circunstâncias (e não em todas as circunstâncias de sua vida) (Renzulli, 1985; Renzulli 

e Reis, 1997a; Renzulli, Reis & Smith, 1981) (VIRGOLIM, 2007, p. 38) 

 

Com o objetivo de uma pequena demonstração de como é possível identificar algumas 

das características do indivíduo com altas habilidades, segue um exemplo prático de uma 

observação realizada, para fins dessa pesquisa, em uma turma de alunos de quatro anos de 

idade: 
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A professora após atividade de recreação no pátio distribuiu massinha para as crianças 

para que fizessem o que quisessem. Muitas crianças não sabiam o que fazer e apenas 

amassavam ou tentavam criar algo. Uma das crianças, sentada no canto, fez um trabalho 

elaborado, criou o espaço onde ocorreu a recreação. Fez um escorregador, uma escada, um 

tapete no final da escada (onde as crianças caiam), e uma mangueira. A professora olhou 

impressionada para a produção da criança, a parabenizou e me disse: ‘Ela tem muita 

habilidade com as mãos’. 

 

 

Salienta-se que, no contexto em observação, inicialmente, analisa-se os indicadores, não 

de superdotação, ainda, mas de área de domínio, destreza, facilidade em alguma área.  

 

Segue um outro exemplo de uma outra situação: 

 

Ao chegar no agrupamento de cinco anos encontrei três crianças, uma desenhando 

relógios para os colegas. Eu disse a ela que os relógios que ela estava fazendo tinha apenas 

onze ponteiros, ela logo me disse que só faz até onze, pois não sabe fazer o doze. Eu disse que 

a ensinaria, mas ela disse que não precisava, que daria conta sozinha. Pedi para fazer um para 

mim, ela então disse que não, pois teria que fazer muitos para os colegas. Ela já escreve seu 

nome e o nome dos colegas. Perguntei como ela aprendeu, e me informou que foi sozinha, 

usando seu pensamento. Quando eu estava indo embora ela correu até mim e me entregou uma 

folha com vários desenhos, inclusive um relógio com doze ponteiros. 

 

Esses episódios exemplificam o que Winner (1998) analisou como as três características 

atípicas comuns às crianças com AH/SD: precocidade, insistência em fazer as coisas ao seu 

modo e uma fúria por dominar.  

Além dessas características, de acordo com WINNER (1998), ainda é possível observar 

em crianças superdotadas, antes dos cinco anos de idade, alguns sinais como: reconhecimento 

dos seus cuidadores desde cedo; sinais de vigilância e atenção longa; preferências por 

novidades; sentar, engatinhar, falar, caminhar vários meses antes do esperado; grande 

vocabulário oral e repertório de linguagem variado; reações intensas a ruído, dor e frustração. 

Sabendo-se, então, a importância de se identificar as principais características de um 

aluno superdotado e quais são elas, importa saber como ele deve ser atendido e quais são os 

seus direitos na Educação Especial, assunto do tópico seguinte.  
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5.3    COMO DEVE SER O ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS COM AH/SD? 

QUAIS SÃO SEUS DIREITOS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL? 

 

 

Para que um aluno com altas habilidades tenha, de fato, um atendimento que 

corresponda às suas necessidades, o educador deve ter plena consciência de como deve ser esse 

atendimento e, ainda, de quais são os seus direitos na Educação Especial. 

Por meio das observações no cotidiano escolar do aluno, com a participação da família, 

bem como com as contribuições dos grupos sociais, torna-se possível traçar um perfil específico 

da criança quanto à superdotação. Segundo Pérez (2012, p. 59), “ a identificação é um processo 

que deve anteceder e ser um meio para garantir o atendimento educacional especializado aos 

alunos com AH/SD, o mais adequado é que essa avaliação seja de caráter educacional”. 

Nesse sentido, identificar as características de altas habilidades é fator primordial para 

que esse aluno receba um atendimento adequado e especializado. Guenther (2006), descreve 

qual seria a finalidade de um programa de atendimento adequado às crianças talentosas: 

 

O processo de estudar a criança tem a finalidade de definir e localizar melhor suas 

qualidades e pontos fortes, já que o interesse primordial desse Programa é desenvolver 

o potencial dos alunos. Se ao aprofundar o estudo da criança for verificado que há 

com ela um problema de qualquer natureza, vamos obviamente, esclarecer e enfrentar 

a situação, mas não é um dos objetivos do estudo procurar dificuldades e falhas a 

serem corrigidas, e sim capacidades e talentos a serem estimulados. (GUENTHER, 

2006, p. 89) 

 

No que se refere ao âmbito legal, esse atendimento adequado e especializado, deve ser 

oferecido, de forma gratuita e acessível a esses alunos. Desse modo, conforme a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) a Educação 

Especial deve ser oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino e cabe às instituições 

a oferta do atendimento educacional especializado (AEE) aos alunos com deficiência, 

transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, desde a Educação 

Infantil até o Ensino Superior. Assim, é direito da criança com AH/SD ter acesso a recursos e 

serviços específicos, professores capacitados e AEE, no sentido de que cabe aos professores da 

sala regular e/ou professores do AEE propor atividades e projetos para complementar ou 

suplementar o ensino regular. 
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Ainda, o grupo de professores que atende a criança deve elaborar o Plano de 

Desenvolvimento Individualizado (PDI), a fim de melhor atender suas potencialidades dando-

lhes a oportunidade de continuar a manifestar e a desenvolver seus talentos e aptidões. Essa é 

também uma forma proposta encontrada na Base Nacional Comum Curricular1 (BNCC) que 

destaca:  

Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários que constituem a etapa 
da Educação Infantil, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento estão 

sequencialmente organizados em três grupos por faixa etária, que correspondem, 

aproximadamente, às possibilidades de aprendizagem e às características do 

desenvolvimento das crianças” ... “Todavia, esses grupos não podem ser considerados 

de forma rígida, já que há diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento 

das crianças que precisam ser consideradas na prática pedagógica”.(BRASIL, 2018, 

p. 42).  

 

Ao elaborar o PDI o professor deve atentar para que este esteja em concordância com 

os documentos legais da Educação Especial, como a BNCC, e pautados também na proposta 

institucional, formalizada na Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) e na Proposta 

Político-Pedagógica (PPP) da instituição.  

De acordo com Fleith (2006) a Proposta Político-Pedagógica da Instituição deve 

contemplar todos os alunos, inclusive aqueles com potencial para superdotação:  

Uma criança pré-escolar que apresente um desenvolvimento cognitivo, socioafetivo 
e/ ou psicomotor diferenciado e avançado para a idade não pode ser desconsiderada 

e/ou desqualificada no âmbito escolar. Nesse sentido, é importante atender os alunos 

de altas habilidades/superdotados, considerando seu desenvolvimento real, evitando 

contemplar níveis de desenvolvimento padronizados, conforme os apresentados em 

escalas de desenvolvimento. Cabe, portanto, à escola definir no projeto pedagógico 

seu compromisso com uma educação de qualidade para todos seus alunos, inclusive 

o de altas habilidades/superdotados, respeitando e valorizando essa diversidade, e 

definindo sua responsabilidade na criação de novos espaços inclusivos. (FLEITH, 

2006, p.12). 

 

Para uma proposta abrangente, que visa uma educação de integral e de qualidade, a 

Proposta deve contemplar, também, os anseios da família e do educando, no sentido de ampliar 

o seu potencial e apoiar suas possíveis dificuldades, a partir dos seus próprios interesses. Dessa 

forma, para que isso ocorra, há a possibilidade de flexibilizar o currículo, de modo que possa 

 
1 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto 

orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento 

normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)1, e está orientado pelos princípios éticos, políticos e 

estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, 

como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) 
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haver uma compactação ou enriquecimento do currículo de acordo com as necessidades do 

educando. Como Fleith (2006) observa, 

Considerando as políticas educacionais inclusivas, o aluno deve ser cada vez mais 

atendido em seus interesses, necessidades e potencialidades, cabendo à escola ousar, 

rever suas concepções e paradigmas educacionais, lidando com as evidências que o 

desenvolvimento humano oferece. (FLEITH, 2006, p.12). 

 

Além de elaborar um currículo que atenda às necessidades do aluno, o professor, 

juntamente com o grupo gestor, ou seja, com o coordenador pedagógico e o diretor da escola, 

devem estar atentos à possibilidade do avanço escolar. Este, amparado por lei, permite que, 

após a avaliação da criança com AH/SD, possa ocorrer sua entrada antecipada para o Ensino 

Fundamental, caso a equipe pedagógica e a família considerem, em conjunto, que essa ação 

beneficiará mais a criança do que permanecer junto aos seus pares de idade. Conforme Fleith 

(2006), 

Na educação infantil se inicia a construção de um processo escolar que poderá ser 

concluído em menor tempo quanto à série em que o aluno esteja cursando, etapa 
escolar em que o aluno esteja inserido ou mesmo em relação a toda a sua 

escolarização. Dessa forma, é fundamental oferecer desafios suplementares aos alunos 

de altas habilidades/superdotados. Para isso é importante a definição de um projeto 

pedagógico que inclua a modalidade de ensino educação especial no cotidiano escolar, 

oferecendo aos alunos de altas habilidades/superdotados alternativas motivadoras e 

criativas de aprendizagem que possam garantir o seu sucesso escolar. (FLEITH, 2006, 

p.12). 

 

 É importante ressaltar, ainda, que a tomada de decisão quanto ao melhor atendimento 

dispensado à criança deve considerar, não apenas as características cognitivas que incidem na 

aprendizagem, mas também as características de personalidade, emocionais e sociais. Sendo, 

desse modo, de suma importância o estudo de caso sempre que se fizer necessário.  

Diante disso, a tarefa do professor não é, de modo algum, uma tarefa simples e 

unilateral. O professor deve ser capaz de perceber e de agir nos múltiplos fatores que envolvem 

a Educação Especial. Conforme consta na BNCC (2018),   

Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 

monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações 

que promovam o desenvolvimento pleno das crianças. [...]. Ainda, é preciso 
acompanhar tanto essas práticas quanto as aprendizagens das crianças, realizando a 

observação da trajetória de cada criança e de todo o grupo – suas conquistas, avanços, 

possibilidades e aprendizagens. Por meio de diversos registros, feitos em diferentes 

momentos tanto pelos professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, 

fotografias, desenhos e textos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante o 

período observado, sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças 

em “aptas” e “não aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. 

Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e situações que 

garantam os direitos de aprendizagem de todas as crianças. (BNCC, 2018, p. 39). 
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 Apesar de se reconhecer que a tarefa do professor em lidar com a criança superdotada 

não ser uma tarefa fácil, sabe-se que ela é possível. Mesmo que o amparo legal e a capacitação 

profissional caminham a passos lentos, percebe-se que a educação inclusiva é pauta de 

discussões e de interesse de uma sociedade democrática que preza por uma educação cidadã. 

Dentro dessa perspectiva, o educador está inserido em um ambiente educacional legal que o 

incita e que cobra a sua devida capacitação para a atuação em educação inclusiva, que preza e 

valoriza cada aluno nas suas individualidades e especificidades. De modo a contribuir com essa 

capacitação é que o presente trabalho traz um minicurso, com teorias e um plano de ação prática 

em que o educador terá a oportunidade de se familiarizar um pouco mais com as necessidades 

de um processo de ensino-aprendizagem que envolva crianças com alto potencial. Segue-se, 

assim, os três módulos que compõem este minicurso.  

 

 

 

  

ROTEIRO DO 1º MÓDULO 

 

 

 

TEMA: Reconhecendo os indicadores de superdotação na Educação Infantil 

CARGA HORARIA: Três horas 

 

EMENTA 

Este módulo enfatiza as características, bem como as necessidades das crianças na Educação 

Infantil que possuam indícios de altas habilidades/superdotação. Esse momento deve favorecer 

ao professor conhecer e identificar cada aluno com AH/SD nas expectativas e razões pelas quais 

deve ser prestada uma determinada orientação.  

 

OBJETIVO GERAL 

Apresentar as características e necessidades de crianças com alto potencial  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Identificar e reconhecer os indicadores da superdotação no cotidiano escolar; 

• Reconhecer áreas de talentos; 

• Refletir sobre como as crianças aprendem e se expressam de maneiras diversas; 

• Analisar os comportamentos das crianças diante em deteminadas situações que 

possibilitam mapear e traçar seu perfil. 
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MATERIAL DE APOIO  

Lousa, Giz/pincéis, Vídeo, artigo, material impresso, papel pardo, canetão. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Identificação da superdotação. 

 

METODOLOGIA  

A sequência didática proposta é de grande relevância para a compreensão ampla do tema 

abordado, sendo assim, seguem os seguintes passos: 

 

1 Preparação do grupo: Inicialmente, por meio de tempestade de ideias, o mediador do 

minicurso sonda junto aos participantes sobre o conhecimento que possuem sobre a 

superdotação e suas diferentes terminologias, registrando na lousa as colocações obtidas por 

meio de palavras-chaves. 

 

2 Aplicação do vídeo Altas Habilidades: Esse vídeo consiste numa entrevista com Cristina 

Delou e Cláudia Feijó, doutoras em superdotação, sobre alguns indicadores de superdotação e 

a importância do reconhecimento das potencialidades e da necessidade do incentivo para o 

desenvolvimento do talento. O vídeo está disponível no site do YouTube da MultiRio: 

https://www.youtube.com/watch?v=YqnJ9GpvdtE. A partir dele os professores deverão refletir 

e dialogar em roda de conversa sobre: 

 

 

• Comparação das palavras-chave com o vídeo assistido; 

• As características que indicam precocidade no desenvolvimento da criança e sua 

importância como indicativo de potencialidades a serem desenvolvidas; 

• Características do aluno superdotado; 

• Indicadores de superdotação abordado na lista de características. 

• Necessidades de identificação e atendimento especializado. 

 

 

3 Leitura de texto:  
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Com a finalidade de discutir e aprimorar o conhecimento, deve ser realizada a leitura individual 

ou em duplas do texto indicado a seguir, para os participantes relacionarem a abordagem do 

artigo com a do vídeo e das reflexões levantadas na tempestade de ideias. 

 

 

PALMEIRA PEREIRA, V.L. Identificação da superdotação na escola, família e sociedade. 

2002. In: BRASIL. Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo competências para o 

atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com altas 

habilidades/superdotação. [2. ed.] / coordenação geral SEESP/MEC. - Brasília: MEC, 

Secretaria de Educação Especial, 2006. p. 19-25.  

 

 

O mediador solicita que os professores anotem os aspectos mais importantes e compartilhem 

em uma roda de conversa coletiva. O mediador deve instigar a reflexão a partir de perguntas 

como:  

 

• Quais são os principais desafios no processo de identificação de alunos com alto 

potencial na Educação Infantil?  

• O plano de ensino atende as necessidades de aprendizagem de todos os meus 

alunos? 

• Percebo habilidades e/ou potencialidades em algum de meus alunos?  

• Quando podem ser percebidas essas capacidades?  

• Como desenvolver um trabalho pedagógico que potencializa as capacidades 

apresentadas pelo aluno com altas habilidades? 

 

 

4 Atividade prática:  

 

O mediador apresenta aos professores uma cópia do “Modelo de sondagem inicial para a 

identificação da superdotação”, que consta na parte final do texto estudado. Os professores são 

orientados a preencher a ficha como um primeiro rastreio das habilidades de seus alunos e 

indicar os dois alunos da turma que consideram se destacar em cada uma das áreas elencadas. 

Nesse momento, o mediador deve desmistificar a ideia de superdotação global, explicando que 

as crianças não precisam apresentar alto potencial em todas as habilidades elencadas.  
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7.    ROTEIRO DO 2º MÓDULO 

 

 

 

TEMA: Práticas de Atendimento Educacional Especializado em Altas habilidades/ 

Superdotação. 

CARGA HORARIA: Três horas 

 

EMENTA 

Este módulo aborda as práticas de Atendimento Educacional Especializado (AEE) em altas 

habilidades/superdotação (AH/SD), tendo como elemento central no processo de ensino e 

aprendizagem a potencialização do aluno com AH/SD.  

 

OBJETIVO GERAL 

Estimular professores à reflexão sobre a educação inclusiva, no que diz respeito ao sistema 

educacional, nas situações de ensino e de aprendizagem em classes regulares, com alunos que 

apresentam altas habilidades/superdotação. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Reconhecer o papel social da escola quanto à diversidade humana; 

• Identificar o papel do professor em relação ao desenvolvimento do potencial superior 

no ambiente escolar; 

• Analisar as características de superdotação; 

• Conhecer as alternativas de AEE destinadas aos alunos superdotados, tais como 

enriquecimento curricular, salas de recursos e avanço escolar; 

• Identificar as alternativas pedagógicas mais adequadas e viáveis para o contexto da 

instituição e de sua comunidade no referente ao atendimento das necessidades 

educacionais especiais inerentes à superdotação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO MINICURSO 
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Estratégias pedagógicas junto aos professores através da troca de informação que nos dará 

possibilidades de superar as dificuldades no processo para o ensino-aprendizagem. 

 

MATERIAL DE APOIO 

 

Artigo, Leitura de um Relato de experiência: Atuação do NAAH/S - GO no processo de 

avaliação (slides disponibilizados em anexo), encaminhamento e acompanhamento do aluno 

superdotado. 

 

METODOLOGIA 

 

1 - Apresentação do artigo: Publicação que traz um breve relato sobre o caso avaliado. 

 

SANTOS, Ivani Dolores dos; CASTRO, Meire Luiza de; OLIVEIRA, Silvia Lucia Rodrigues. 

Relato de experiência: atuação do NAAH/S - Go no processo de avaliação, encaminhamento 

e acompanhamento ao aluno superdotado. I SEMINÁRIO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

PARA ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO. Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), 9 e 10 de agosto de 2019. 

 

2 - Apresentação de Slides: Referente ao artigo demonstrando a tragetória do estudante, 

explicando e discutindo com os participantes sobre os fatos apresentados. 
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3 – O mediador deve escrever na lousa as palavras-chave do AEE para AH/SD: 

ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

AVANÇO ESCOLAR 

SALA DE RECURSOS 

 

Deve, então, pedir ao grupo que identifique os momentos em que a criança recebeu 

enriquecimento curricular (aos seis anos quando a professora lhe oferecia atividades de um 

nível superior), avanço escolar (que ocorreu em setembro de 2016) e atendimento em sala de 

recursos (a partir de setembro de 2016).  

 

O grupo deve entender sobre como o conjunto dessas medidas favorece o aprendizado e o 

ajustamento da criança com AH/SD e que podem ser ofertadas desde a Educação Infantil, 

podendo inclusive a equipe pedagógica sugerir a entrada antecipada para o Ensino Fundamental 

quando esse for o caso. 

 

Atividade prática:  

 

Juntos, devem ler a legislação educacional correspondente, em que se enfatiza conhecer a 

política de Educação Especial mais recente, atualmente, a “Política Nacional de Educação 

Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida” (BRASIL, 2020) e 

identificar quais alternativas pedagógicas previstas no documento são mais adequadas e viáveis 

para o contexto da instituição e de sua comunidade no referente ao atendimento das 

necessidades educacionais especiais inerentes à superdotação. 

 

 

 

 

8    ROTEIRO DO 3º MÓDULO 

 

 

 

TEMA: A Atenção Pedagógica ao Aluno Superdotado no Ambiente Escolar. 

CARGA HORARIA: Três horas 
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EMENTA 

Este último módulo aborda a atenção pedagógica ao aluno superdotado no ambiente escolar 

através de reflexões com as professoras da Educação Infantil. 

 

OBJETIVO GERAL 

Promover atividades capazes de desafiar e encorajar as crianças a superar seus limites. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Oferecer atividades extracurriculares desafiadoras; 

• Oportunizar a reflexão sobre as necessidades específicas das crianças superdotadas; 

• Subsidiar o fazer pedagógico suplementar no próprio espaço escolar; 

• Promover atitudes de interação positiva que favoreçam as relações entre professor, 

aluno superdotado e demais alunos; 

• Discutir a dimensão do desenvolvimento de capacidades e talentos na escola; 

• Conhecer estratégias que promovem a aprendizagem com o aluno superdotado; 

• Promover a reflexão sobre o currículo escolar. 

• Entender a necessidade de se ter um plano de ação para as crianças com indicadores de 

AH/SD, bem como a importância de se construir em conjunto com outros profissionais 

e com a família um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI). 

 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO MINICURSO 

 

Estratégias pedagógicas junto aos professores através da troca de informação, leitura de textos 

e slides que nos dará possibilidades de superar as dificuldades no processo para o ensino-

aprendizagem.  

 

MATERIAL DE APOIO 

 

Textos fotocopiados. 
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METODOLOGIA 

 

1 - Apresentar os textos aos participantes: Explicar sobre a coerência entre eles, ou seja, a 

relação entre reconhecer os indicadores de superdotação, o olhar sensível do professor e o 

currículo escolar que atenda a diversidade. 

 

Texto 1: Os anos da Educação Infantil (Trecho do texto de GAMA, 2007, p. 64 a 66). 

 

GAMA, M. C. S. S. Parceria entre a família e a escola. In: FLEITH, D. S. A construção de 

práticas educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação: volume 3: O Aluno 

e a Família. Brasília: MEC/SEE, 2007. cap. 4, p. 61 – 73. 

 

Texto 2: Escola Inclusiva II: O professor nos dias de hoje - presente e o futuro: que professor 

formar e o que oferecer aos alunos com altas habilidades (trecho) 

 

BRASIL. Escola Inclusiva II.  In: BRASIL. Saberes e práticas da inclusão: desenvolvendo 

competências para o atendimento às necessidades educacionais especiais de alunos com altas 

habilidades/superdotação. SEESP/MEC (coord.). 2. ed., Brasília: MEC, Secretaria de Educação 

Especial, 2006. cap. 4, p. 54 a 56. 

 

Texto 3: Adequações curriculares II: Currículo Escolar (trecho) 

 

BRASIL. Adequações curriculares II.  In: BRASIL. Saberes e práticas da inclusão: 

desenvolvendo competências para o atendimento às necessidades educacionais especiais de 

alunos com altas habilidades/superdotação. SEESP/MEC (coord.). 2. ed., Brasília: MEC, 

Secretaria de Educação Especial, 2006. cap. 6, p. 66 e 67. 

 

2 - Separar o grupo em três equipes: Cada equipe fica responsável por um texto. O objetivo 

é realizar a leitura e destacar as palavras chaves. O mediador fará acompanhamento nos grupos 

instigando reflexões mais relevantes contidas no texto. 

 

3 - Cada equipe apresentará os pontos principais: O mediador deverá levantar as seguintes 

questões para reflexão: 
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• Quais os aspectos do desenvolvimento infantil devem ser considerados ao propor 

adequação curricular na Educação Infantil? 

• Como contribuir na prática pedagógica para o bom desempenho nas relações e 

expressões dos alunos com altas habilidades/superdotação? 

• Como promover adaptações curriculares que promovam aprendizagens novas e 

significativas para a criança pequena com altas habilidades/superdotação? 

• Quais estratégias na sala de aula possibilitam estimular a participação do aluno 

superdotado de forma a não evidenciá-lo ou destacá-lo em relação aos outros colegas? 

• Que ações no espaço escolar potencializam as expressões do aluno superdotado? 

• Como prevenir ou minimizar as dificuldades de ajustamento escolar? 

 

4 - Solicitar que os participantes elaborem três propostas: Elas devem contemplar processos 

de adequação ou suplementação curricular, para o seguinte caso: 

 

O aluno tem 5 anos, é uma criança muito esperta, amigável, sociável e muito atenta ao 

que se passa em sua volta. Aos três anos já lia silabicamente e atualmente sabe ler fluentemente 

e escrever tanto letra cursiva como em bastão, porém prefere escrever da segunda forma e 

demonstra grande facilidade em diversos assuntos. 

Apresenta um vocabulário vasto, soletra, identifica e diferencia palavras que contém r, 

x, ch, sem dificuldades tanto na escrita quanto na fala. Conta, soma, subtrai e multiplica, 

assimila quantidade ao número. Já reconhece números na cada dos milhares. 

Possui um vocabulário bastante vasto também no inglês. Não tem dificuldade na escola. 

Mas, apesar de introvertido, é bastante participativo e gosta de ajudar os colegas. Também 

tem um ótimo relacionamento com todos e gosta de tudo que envolve letras e números. Às vezes, 

reclama muito, pois não aprende nada de novo na escola. 

 

Para isso, devem refletir e considerar os seguintes elementos: 

• Interesses; 

• Aptidões; 

• Dificuldades a superar; 

• Necessidades a serem atendidas; 

• Período previsto (um semestre, um bimestre ou um ano escolar); 

• Objetivos pedagógicos; e 
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• Atividades. 

 

A apresentação final deve ser de livre criação, de modo a estimular diferentes 

oportunidades de organização das informações. Os participantes apresentam sua proposta de 

trabalho oralmente e, com a colaboração do mediador do minicurso, cada proposta deve ser 

analisada considerando os conhecimentos assimilados por cada um. 

 

5 - Tarefa Após a conclusão da atividade: Os participantes devem retornar às fichas 

preenchidas no primeiro encontro e reavaliar as crianças em que perceberam indicadores de 

AH/SD e as quais observaram durante todo o período de formação continuada. Devem então 

propor juntos um plano de ação para atender na sala regular as necessidades educacionais 

específicas dessas crianças, bem como organizar junto à coordenação pedagógica os demais 

encaminhamentos que se fizerem necessários. 

 

 

9    MATERIAIS DE APOIO  

 

 

9.1    TEXTO TRABALHADO NO PRIMEIRO MÓDULO 
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9.2    FICHA DE INDICADORES PARA PROFESSORES – PRIMEIRO MÓDULO 

 

CARACTERÍSTICAS DE ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Aluno (a): ________________________________________________________________________________ 

Dentre as características mais comumente encontradas em crianças com AH/SD em idade pré-escolar conforme 

Cline e Schwartz (1999), Lewis e Louis (1991), destacam-se as abaixo relacionadas. Marque os itens que 

correspondem às características do (a) aluno (a) acima citado (a): 

(   ) Alto grau de curiosidade 

(   ) Boa memória 

(   ) Atenção concentrada 

(   ) Persistência 

(   ) Independência e autonomia 

(   ) Interesse por áreas e tópicos diversos 

(   ) Aprendizagem rápida 

(   ) Criatividade e imaginação 

(   ) Iniciativa 

(   ) Liderança 
(   ) Vocabulário avançado para a sua idade cronológica 

(   ) Riqueza de expressão verbal (elaboração e fluência de ideias) 

(   ) Habilidade para considerar pontos de vistas de outras pessoas 

(   ) Facilidade de interagir com crianças mais velhas ou com adultos 

(   ) Habilidade para lidar com ideias abstratas 

(   ) Habilidade para perceber discrepâncias entre ideias e pontos de vista 

(   ) Interesse por livros e outras fontes de conhecimento 

(   ) Alto nível de energia 

(   ) Preferência por situações/objetos novos 

(   ) Senso de humor 

(   ) Originalidade para resolver problemas 

 

Observação:____________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________ 

Responsável pelas informações: ____________________________________________________________ 

Local e data: ___________________________________________________________________________ 

 

Fonte: BRASIL (2006b). 
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9.3    PRIMEIRO TEXTO TRABALHADO NO SEGUNDO MÓDULO 
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9.4    SEGUNDO TEXTO TRABALHADO NO SEGUNDO MÓDULO 
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9.5    TERCEIRO TEXTO TRABALHADO NO SEGUNDO MÓDULO 
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9.6    TEXTO DO TERCEIRO MÓDULO 
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60 
 

9.7    RECURSOS ONLINE 

 

 

Vídeo do Primeiro Módulo:  

https://www.youtube.com/watch?v=YqnJ9GpvdtE  

Slides do Segundo Módulo: 

http://www.mediafire.com/file/4uk83yak8656yeo/APRESENTA%25C3%2587AO_M_Z.pptx

/file  

Arquivos completos do MEC: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashabilidades.pdf  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab1.pdf  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab2.pdf  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab3.pdf  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab4.pdf  

  

 

9.8    MATERIAIS ADICIONAIS 

 

 

Slides sobre Identificação da Superdotação: 

http://www.mediafire.com/file/ba9olbh6yb01v7y/Superdotado_identifica%25C3%25A7%25

C3%25A3o.pptx/file  

Slides sobre o AEE para Superdortação: 

http://www.mediafire.com/file/hnix8a0209quue0/ALTERNATIVAS_DE_AEE.pptx/file  

Ebook sobre Altas Habilidades: 

https://conbrasd.org/docs/2_PUBLICACAO/E_BOOK_10_PERGUNTAS_E_RESPOSTAS_

SUPERDOTACAO_PG_GFL.PDF  

Ebook sobre Precocidade na Educação Infantil: 

https://pedroejoaoeditores.com/2019/06/16/altas-habilidades-superdotacao-a-intervencao-

educacional-na-precocidade-a-partir-da-teoria-das-inteligencias-multiplas/  

Site do Conselho Brasileiro para Superdotação:  

https://conbrasd.org/  

https://www.youtube.com/watch?v=YqnJ9GpvdtE
http://www.mediafire.com/file/4uk83yak8656yeo/APRESENTA%25C3%2587AO_M_Z.pptx/file
http://www.mediafire.com/file/4uk83yak8656yeo/APRESENTA%25C3%2587AO_M_Z.pptx/file
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashabilidades.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab1.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab2.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab3.pdf
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashab4.pdf
http://www.mediafire.com/file/ba9olbh6yb01v7y/Superdotado_identifica%25C3%25A7%25C3%25A3o.pptx/file
http://www.mediafire.com/file/ba9olbh6yb01v7y/Superdotado_identifica%25C3%25A7%25C3%25A3o.pptx/file
http://www.mediafire.com/file/hnix8a0209quue0/ALTERNATIVAS_DE_AEE.pptx/file
https://conbrasd.org/docs/2_PUBLICACAO/E_BOOK_10_PERGUNTAS_E_RESPOSTAS_SUPERDOTACAO_PG_GFL.PDF
https://conbrasd.org/docs/2_PUBLICACAO/E_BOOK_10_PERGUNTAS_E_RESPOSTAS_SUPERDOTACAO_PG_GFL.PDF
https://pedroejoaoeditores.com/2019/06/16/altas-habilidades-superdotacao-a-intervencao-educacional-na-precocidade-a-partir-da-teoria-das-inteligencias-multiplas/
https://pedroejoaoeditores.com/2019/06/16/altas-habilidades-superdotacao-a-intervencao-educacional-na-precocidade-a-partir-da-teoria-das-inteligencias-multiplas/
https://conbrasd.org/
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